


A Secretaria Especial de Políticas para as Mulheres estabeleceu 
um diálogo permanente com as mulheres brasileiras por meio de 
conferências nacionais que constituíram um marco na formulação de 
políticas públicas orientadas para a promoção da igualdade de gênero 
e o respeito à diversidade que garantam os direitos humanos de todas 
as pessoas.

O Programa Mulheres Construindo Autonomia na Construção 
Civil tem o propósito de fortalecer as ações previstas no II Plano 
Nacional de Políticas para as Mulheres – II PNPM, com foco no Capítulo 
1 “Autonomia Econômica e Igualdade no Mundo do Trabalho com 
Inclusão Social” que tem como uma das prioridades a promoção da 
autonomia econômica e financeira das mulheres por meio da 
assistência técnica, do acesso ao crédito e ao apoio ao 
empreendedorismo, associativismo, cooperativismo e comércio.

No intuito de obter êxito nessas prioridades, é preciso uma ação 
articulada entre governo e sociedade civil direcionada ao 
desenvolvimento sustentável local, ao fortalecimento organizacional e 
ao empoderamento das mulheres, atendendo de forma prioritária as 
mulheres mais pobres, sujeitas a vulnerabilidade social, econômica e 
violência doméstica.

O setor da construção civil é notória e comprovadamente uma 
das principais alavancas do desenvolvimento econômico, seja pelo seu 
dinamismo, pelo seu efeito multiplicador ou sua capacidade de 

O QUE ORIENTA O PROGRAMA



incorporar trabalhadores e trabalhadoras que não têm acesso ao 
ensino superior.  Uma série de tendências (o crescimento da renda das 
famílias, a oferta de crédito, a demanda por imóveis e obras públicas) 
indica que este segmento vem ampliando a demanda por 
mão-de-obra, o que irá gerar novos postos de trabalho.

As obras e empreendimentos de infraestrutura do Programa de 
Aceleração do Crescimento (PAC), o Programa Minha Casa Minha Vida 
do Governo Federal, vem destinando grandes recursos para regiões 
carentes do país, o que se pressupõe que a demanda das atividades de 
construção civil irá aumentar nos próximos anos, ampliando assim a 
oferta de mão-de-obra para essa atividade.

A esta dinâmica estrutural própria a conjuntura agrega-se outros 
elementos que são considerados bons indicadores. Ao levar-se em 
conta o crescimento do PIB ao longo do ano de 2008, percebe-se que 
dentre todas as atividades econômicas, a construção civil foi uma das 
que obteve o melhor desempenho no setor industrial. 

No ano de 2007, havia no Brasil 186 mil mulheres ocupadas em 
empreendimentos cuja atividade principal era o setor da construção 
civil, sendo que 127 mil mulheres estavam empregadas, 9 mil mulheres 
trabalhavam por conta própria, 6 mil eram empregadoras, 16 mil 
trabalhavam sem remuneração (“ajudando” outros membros do 
domicilio) e 28 mil  mulheres trabalhavam na autoconstrução 
(construção para uso próprio).

O processo de “feminização” no setor da construção civil 
aponta que houve um aumento de postos de trabalho ocupados 
pelo contingente de mulheres na ordem de 2,96%, segundo o Boletim 
Mulher e Trabalho do Observatório Brasil da Igualdade de Gênero, 1ª 
edição de 2009.

Os indicadores revelam que ocorreu não somente um 
crescimento do setor de construção civil, mas também a ampliação do 
número de mulheres ocupadas nesse setor, o que aponta para a 
efetivação de políticas que contemplem a igualdade de gênero como 



vetor de desenvolvimento econômico e sustentável a partir da crescente 
inclusão de mulheres em atividade de ocupação em setores 
historicamente ocupados por homens, onde a discriminação de gênero 
ainda é bastante presente.

Este é o momento propício para o desenvolvimento de ações 
capazes de mobilizar, sensibilizar, capacitar e apoiar processos de 
inclusão econômica e social das mulheres no setor de construção civil, 
tanto do ponto de vista da promoção do conhecimento e da 
qualificação a este setor específico de atividade, como de orientar para 
oportunidades de emprego e trabalho. 

O projeto Mulheres Construindo Autonomia na Construção Civil 
atuará diretamente na qualificação e na formação de mulheres para 
sua inserção no mercado da construção civil, um lugar de trabalho 
historicamente “masculino”. 

O Programa contará com uma ação conjunta entre a Secretaria 
Especial de Políticas para as Mulheres, Governos dos Estados e dos 
Municípios, por meio das Secretarias/ Coordenadorias da Mulher, 
Secretarias do Trabalho ou correlatas e entidades da sociedade civil. O 
programa será desenvolvido no território nacional em articulação com o 
Pacto Nacional pelo Enfrentamento da Violência contra as Mulheres. 

Objetivos Gerais

 • Contribuir com o desenvolvimento sustentável do país, com a 
geração de trabalho e renda a partir do fortalecimento e valori-
zação do trabalho da construção civil para as mulheres.

 • Promover a inclusão social, o empoderamento e autonomia 
das mulheres em situação de vulnerabilidade socioeconômica 
e violência domestica, ampliando as possibilidades de trabalho 
e renda.

 • Reduzir a desigualdade e a discriminação de gênero no 
mundo do trabalho, desenvolvendo novos conhecimentos e 
campo de atuação das mulheres.

Objetivos Estratégicos

 • Viabilizar o processo de capacitação profissional das mulhe-
res, desenvolvendo habilidades, aptidões e saberes teóricos e 
práticos da área da construção civil (pedreiras, pintoras, carpin-
teiras, encanadoras, azulejistas, ceramistas, assentadoras de 
tijolos) integrados com os conhecimentos e questões de gênero 
e raça.

 • Possibilitar a criação de um ambiente favorável ao setor de 
construção civil, além de projetos que gerem conhecimentos 
capazes de multiplicação e divulgação de experiências 
realizadas por mulheres, através de parcerias e alianças 
estratégicas para o apoio às ações.

 • Estimular a articulação de gestoras e gestores públicos visando 
a criação e o fortalecimento de redes de desenvolvimento local 
através do reconhecimento da competência municipal quanto 
à formulação de políticas específicas com vistas à criação de 
oportunidades de trabalho e renda no setor de construção civil 
para as mulheres.

 • Incentivar a formação de empreendimentos solidários e 
comercio justo.

Público Prioritário

 O Programa tem como prioridade atender mulheres pobres, com 
baixa-renda, pouca escolaridade, em situação de risco social e vulnerá-
veis à violência doméstica.



DESENHO CURRICULAR
Teia de Conhecimentos do Programa Mulheres Construindo Autonomia - Construção Civil

Representa a relação direta entre os temas geradores

Representa a ligação entre todos temas existentes e com os outros que forem criados

Representa os temas geradores e o eixo temático central

Representa os temas que são criados a partir dos eixos geradores. 

O percurso formativo das mulheres deve incluir uma formação geral e específica de conhecimentos, por 
meio de aulas teóricas e práticas em cursos, oficinas e seminários.

As aulas práticas devem ser desenvolvidas em canteiros de obras supervisionadas por equipe de 
profissionais da área da construção civil.

Cada participante deverá participar no mínimo, de dois cursos da área da construção civil.



TELA DE 
CURSOS DA 
CONSTRUÇÃO 
CIVIL

Dentro do arco ocupacional 

da área da construção civil 

apresentamos alguns cursos.

As instituições deverão 

escolher alguns dos 

cursos para desenvolverem 

com as mulheres. 

CONSTRUÇÃO



Princípios Metodológicos

Todos os cursos e eventos do programa devem ter como 
princípios metodológicos e sócio-políticos os seguintes:

 • Conhecimento como direito de todos e todas.

 • Construção do conhecimento de forma lúdica, dinâmica, 
prazerosa, reflexiva e participativa.

 • Construção coletiva a partir da realidade e prática social das 
mulheres trabalhadoras.

 • Prática educativa democrática, participativa e dialógica como 
pressuposto do processo sócio-político da construção do 
conhecimento e da apropriação de tecnologias para a 
transformação social.

 • Produção de conhecimento como base do desenvolvimento 
socialmente justo, economicamente viável, ambientalmente 
sustentável, solidário com igualdade de gênero na perspectiva 
da diversidade étnico-racial.

• Capacitação profissional como processo permanente de pessoas 
autônomas, críticas e criativas frente à realidade social.

 • Criação de um espaço de reflexão e construção das lutas e 
organização das mulheres.

Implementação do Projeto

FASE I     Estudo / Reconhecimento do Universo do Programa
FASE II    Implementação das ações.
FASE III   Consolidação, sustentabilidade e multiplicação.

 



CONTATOS

Secretaria Especial de Políticas para as Mulheres
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Fones: (55 61) 3411-4246
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UM PAÍS DE TODOS E TODAS


